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ASSIS CUAXEAUBRIANl>

SÃO PAULO, 14.
° "Ieader" Afonso Arinos.

recusou-se admitir que o .seu
partido tivesse vindo parcíal­
mente para o governo, em vír­
tude da reforma mínísterial­
Tendo pronunciado um dlscur
so entre queima e sopra. o

"leader" mínoritarío admitiu

Retarda o Congresso a

votação da licença prévia
RIO, 18 (Mertd.) - Segundo a- do Congresso em aprovar a prur­

purou ontem a nossa reportagem rogação da lei de licença prévia so­

as Importadores já contam pelo me licitada pelo governo, segundo apu­

nos com alguns dias de inteira li- ramos ontem nos meios comerciais

berdade, após o dia 16 de outubro vinha sendo acompanhado pelos im

próximo, para importar o que bem portadores que. sentindo o que ia

entenderem do estrangeiro sem se acontecer, não perderam a oportu­

sujeitarem ao regime de controle nidade c, já ha cerca de um me:;;

das importações, que é feito pela tomaram junto às companhias de

CEXIM, baseada na lei de licença navegação a provídencía de fretar

prévia. E' que naquela data terrní- numerosos navios, que se
'.
encon­

na a vígencía da referida' lei de tram atualmente à sua disposição

licença prévia, e até hoje o Con- nos portos norte-amerícanes e eu­

gresso não aprovou a proposição ropeus, prontos para serem carre­

[ue lhe foi encaminhada pelo go- gados,'jã no dia. 17. de outubro (a

verno solicitando sua prorrogação vígencía da lei termina em 16), de

,E como existe a obrigatoriedade toda a sorte de mercadorias cuja

de um prazo de 90 dias para que importação não vem sendo 'perml­

qualquer lei, depois de aprovada tida ou está dirici! sob (} regime

e publicada. possa ter efeito em re-
de licença prévra Só de unia com­

!ação ao estrangetr,o mesmo que a panhín de navegação. segundo apu­

prorrogação da lei de licença pré- ramos. foram contratados 18 na­

via venha a .dar-se antes do témt- vias, que estão dcsobreavsso em

110 de sua vigencia, marcado para portos norte-americanos, pronto a

16 de outubro, em face da existen- -carregar mercadorias para o Era­

eis daquele prazo, desde ontem que
silo .

os importadores começaram a con- De acordo COm os importadores,
tal' os dias de liberdade absoluta o prazo de 90 dias tem de ser res

que terão parafmportar, peitado e assim etes-jà contam pc­

A situação criada pela demora lo menoS com alguns dtas de liber-

-----

------- dade para importar apÓs 1;; de ou-

tubro. Alegam' eles atê mesmo já
terem conseguido isso antertormoü-

O 'g te quando se verificou situacão
- idêntica. Todavia, varíos judsta; e

muitos deputados são de opíntão
diferente, Acham estes que a exí­

gencia do prazo de 90' dias para a

entrada em vigor dos efeitos de
uma lei no es1:range1ro; de acordo

gão oficial de Imprensa, o Runds- com a legislação que regula o as­

chau, apoiaram o pedido do gover- sunto, só atinge a novas leis. Tra­
tando-sa porem como � o caso da

.4e;_, �E!".�c,e.flça ... pr<l:via", apenal! de'

uma 'prorrógacão de vlgencia de lei

c tambem solicitem novo �diamento
existente, essa prorrogação não es­

nas eleições de setembro proxímo •

tá sujeita aquele, prazo entlfondo
no setor ocidental de Berlim. (Conclui na 2.'1 !,ág. letra R)

que o Ministério se tivesse re­

constituido, com o que ele eha
mou o "espírtto udenísta". ts­
to é, tres ministros, pelo me­

nos, estão saturados desse m ':.�

ravílhoso elixir, o qual Ines
confere uma capacidade de

governar superior à dos ou-

tros colegas.
Está assim o Minisf.édl), em

seu corpo civil dividido meio
a meio: tres ministros pcsse­

distas e tres udenistas. Entre
os dois, se acha o sr. Josó A­

mérico, que não é uma nem

outra coisa. Os homens do p.
SD já o fizeram seu candidato
a presidente da República. De
pois d�ram uma volta atrás e

passaram a sustentar a dítadu
ra, Os da UDN o tiveram em

15, como chefe e conselhelro,
naquela hora de tormenta,
quando se procurava passar de
um para outro regime.
Tratava-se de acender um

fósforo dentro da- noite NU1'

guem tinha coragem de o fa­
zer. O paraibano tirou a caixa
na escuridão, e rasgou 11 pri­
meira luz, nas trevas do Esta­
do Novo.
,Que espírito terá, na ordem
atual de coisas, o bravo goVSl'

nadar, que, em sua terra. rea­
lizava uma dos mais progres­
sístas administrações, quando
se viu surpreendido pelo con-

• vite do chefe do governo, pa­
ra ocupar a pasta da Vía­

ção?
Estou de acordo com o sr.

Arinos, em que o espirita ude­

nísta é um espiríto bemfazejo,
é um espirita que espanta os.

�vtros maus espír itos. Presen­
tes na estrutura de um gover­
no, eles não noderâo ser senão
benéficos a ele c.),UO à nacão,
O partido. através da orienta­
cão dcs seus chefes tem tido
sobretudo. nos úlcimos tem­

pos, deplcraveis, desvios- Isto,
porém, não exclui que a sua

doutrina seja boa. que a sua

substancia seja excelente. Há
pcrque esperar da UDN. em

sua ação oública. nos nróxí­
mos tcmuos. Ela tem unia res­

ponssbflidáde tão nítida na es

tabilidade do regime. que é de
crer não abra mão de deveres
fundamentais para com o país
e suas instituições.
Há por isto mesmo uma per"

'gunta a formular aos cabecas
da UDN :pelo que está acoute­
cendo neste momento, no seio
do executivo da Repubfica; e
que é a seguinte;
- "Se o governo está cn·

volvido por fortes raiadas de
zétíros e favoníos udenístas,
por que não acreditar na boa
influencia desses ventos'!"
De fato, não há explicação

pata a atitude que cst�ó teman
do gazetas e chefes responsa­
veis do udenísmo, na presente
conjuntura ministerial. Condu
(Conclui na 2a. página letra Ai

as em 1920 e 1915, e a do nascí­

do mento em S. Paulo do dire-

.

tor deUltima Hora, em .....

Samuel Wai1l6r; ao Brasil, 1912.

ditanl .que a agí.tacão autí-comu­

nísta, que dura já dois meses é u­

rna prova irrefutavcl de qu(! os tra­

balhadores doeste de Ber+im não

apoiam o regime vermelho. e por­

tanto, o consideram ineficiente pa­

ra governar o destino dos 18 mi­

lhões de alemães do setor comunis­

ta.

Os soviéticoS através de seu or-

Inalteravel a maneir
I pagamento doemprésti

de
o

no'ssos

WASHINGTON, 18 (UP) -
Os membros da delegação eco'

nomica brasileira que se en­

contra nesta capital declara'

ram, hoje, que vieram aqui
unicamente, para ajustar a

forma de levar a cabo o con­

trato em virtude do qual o

Banco de Exportação e Impor'
tação emprestou ao Brasil tre'
zentos milhões de dolRres pa­
ra ajudá-lo a saldar as dividas
comerciais que tem nos Esta'

dos Unidos, c cujo pagamento
se achava muito atra"ado.
O sr· João Quartim Barbosa.

chefe da delegação e o sr. E:
gido Camara de Souza, pales·
traram ligeiramente, hoje. dia

n :! ra a que reservaram para realizaI

f"I g visitas de cortesia aos funcio·
narios do governo.

cI Negaram eles veracidade

pro ut"'s aos rumores de aue tinham

\;b". vindo pleitear de que tinham

muito Qom, maS que em virtude
vindo pleitear outro f:mpres­

do preço tinham eles de negociar
timo do Banco de Exçortação

com o Egito ou o Mexíco. cujos pre
e Iluportação. Declararam,

ços Jehs deram mais propicias. A- ainda, que não estão procuran

firmou, fil1almente, que não podc_
do obter a luodificaçã" das

mos querer privilegias, Quem de-
condições em que foi f)btído o

vemos 110$ ater ii. politica de reci-
emprestimo de trezentos mi­

procídade equitativa e que o nosso
__
Ihões dé dolares. O en1baixa­

mal, em verdade, tem sido o preço
dor brasileiro, sr. Walter ]\110-
reira Sales, que os a::ompa-

ilhou nas visitas de lwje, rei­
terou os desmentidos dos mem

bros da Comissão.

menores que estão sendo dis­
cutidos diz respeito á data em

que o Brasil deve por em dia
suas contas eomerciaís nos Es­
tados Unidos. No contrato, ()

Espera o govern�dor a

colaboracão dos narlidc
. ",

s.�o PAULO, 18 (lVIerid�)
- Propalou-se na última noi­
te que o sr. LUC8S_ NQgueira
Garces estáva na i111inêhcia de
escolher novos secretários pa­
ra o seu governo. Entretanto,
fomos informados no Palado

dos Campos Eliseos Ane isso
ainda não ocorrerá, {) sr. Lu­
cas N. Garces· fará 'mesmo a

reforma do secretário sOlnen­
te depois de os partidos se de­
cidirem a respeito da carta

q'ue lhes endereçou no sentido
de obter sua éolaboraç&o diré­
ta e expontanea à lil1ha polí­
·tic;l exclusivamente adminis­

trativa que adotou.

Brasil se COmpl'Ol:nctcu ,\ ficar
e mdia a .primeiro de julho;
porem, ate essa data, LI Ban­
co só havia entregue J 20 mi­
lhões de dólares para () paga­
mento das dividas comerciais
brasileiras.

Os srs. Quartim Barbosa E­
gido Souza e o embaixador­
Moreira Sales estiveram. pela
'manhã, no Departamento i de
Estado onde conversaram com

o sr. Samuel 'iVaugh. ;,écr�!a­
rio adjunto para os' assuntos
economicos. Em scguidt', diri­
giram-se para o Banc() Inter­
nacional.

Segundo eles, um.

SÃO PAULO, 18 (lVIel'id.1
- E'ra hoje novàmente cor­

rente a yersão d'e que o sr.

Getulio Vargas havill ofereci­

do a presidencia do Banço do

Brasil ao governador d'!c Eó;­

tado. Todavía ouvido pda re­

portagem O sr· Lucas N. Gar-
'Ices desmentiu categoricalnen-

dos por- • te que isso fosse VCl'd&de. !comercial

com 11 Alemanha. que de acordo

com Q que explicara o sr. Carlos
Eellko é um excelente mere'ado não

apenas para o algodao brasileiro.
conto tambem para os demais pro- MARATONI
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to Cilindros - Quatro por'

tas - 'Or$ 118.ÓOO.OO
Melhores �in:ilormações ,à

de Setembro, 228 - B·
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NIotccicleta '�Triunl1h"-Tigre, .-- ..

_--�--, OCUPADA{li' 18.- lIP! m{\der��. t:eI�seo-
, Cb-jlf,DES, ,

pta dIanteIrO, que rro tempos, I
"

VEN'DE
'

� dHndi'oS, pneus novos, d�n- '.
lhr� garanti'l (113 seu perféíto Uma de 'm�delra no come

r 'n"io"la1nentl1.
'

A(,ompanha J co da Rua Joao Pessoa, Beco

::\1';':1 "u� :in,·" de �ji�:�s ori i ��bert,·�tein. Preço de oca-

-,.,; ,";, novos. ;:, li �11�t1u:,t!l� e�m i siao. _

.1" n:o"""iL: e óleo e am-! Informações �_G�, üsv?ldo
,�'n9' de l'MIa pistão. Mo I Fiedler'_:: Praça Cíne Blume;

" pnl'cnnidade. Yer e tra- nau -;;"foIle -::: 1456.
;;, • "" J. GunçaI7e�, neste

,
.
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�\t, 't,;�; �r�f.! l dp oeasíãot _,_._._.__ ��

',��Ci! 19.000,110. OfICIAL -DE ALfAIATE
�"�Ji"'& ee
�btUBl"'Jr:

Apartamento' com 3 dormi­
tóri!ls, sala de, e�tara','3alll;,.de
[antar banheiro, cozinha. àm­
bus c�m agua quente' e }ria"
copa e garage, Informaçoes a

rua ,Hermann lIering D.O 470.
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BLUMENAUENSE Lida.
tem para venda:

��"�...�:,��€f''''.';{��0t;y....
7 -

Precísa-se de,um ótimo flfi­
.cial - ou de ·um ajudante bem
adiantado em �ilva Neto Al­
'faiate '- ITAJAI'. Gratifíca­

ção de fim 'de apo e segur?
de acidente ccletívo no servi­

'ço ou fora dele.
------

,i
zcm-se como se não ac:redita,s­
sem no valor dos cruzados te­

merarios que partiram, cheios
de estoicismo e abnegação, pa
ra regenerar o InfieL

I ---I 1--- I A campanha, da imprensa
ii Diversos lótes na Rua 7 de Se-!. udenísta contra o presidente é
II tembro. O'timo local para mo- II

O que pode haver de destem-
II radia e comércio. 11 perado. Pois não é certo que
II x x .x .

II
f ele eStá cercado, e bem cerca-

I! 1 terreno no Batrro da GarcIa, I
no e as gazetas confessando a

I à Rua Engenheiro Odebrecht, II tro's udenistas e um ministro
li medindo 32 metros de frente tl independente que todos qua-
II por 60 metros de Fundo. 'I tro inspiram' ou devem inspi-
II x x x

1 rar prefeita confiança ao par-
II 1 terren� de 15 metros J?or I tido, para, pelo menos, come­
II 50 no Barrro de Bom �ebro.,' çar-se uma nova ordem admi-
II com uma casa de matertat. ,I

nistrativa, mais dinâmica pelo
II x x x

'

I' menos no atual ouadrtento?
II 1 b�la �as� residencial no Be- I Sé �ssim é, qúe

-

cruel ínjus­
li co Tlmbo. situada num terreno I tiça 'não faz' o partido a si

II de 116 �etras de frente por 11 'mesmo, à sua capacidade rege­
! 28 �_etros d,e. fundo. Preço de II neradora, ao seu espírrto de
I, ocasiao, FacIllta.se pagamento. 'I reforma" à sua indole missio­
II x x x. 1 fiaria';" Instalando-se no gover­
fi 1 casa na, Rua Bala. poue? a- I do oelc 'menos por tres minis-
11 lém do ponto' final .dO oníbus I' 'ímpoténeia desse mesmo go­
II da Itoupava,. �onstrUlda há pau-fi vemo para melhorar; para a­
li co tempo, õtímo local para li perfeiçoar os costumes .,civicos
II bar e resta�r�nte ou. �utro 1'a- h e administrativos do ' país?,
II mo de negoclO. Facilita-se no II Não haverá uma contradição
fi pagamento. _

li palpavel na 'duplicidade' de.55aI x x x
. II ,linha de conduta? Um partIdoII 1 Bungalow no BaIrro da Ve- I que não experimentou os seus

li lha, em estado de novo, Terre- I simpatizantes e membros (o
:I n� .

de 240 n:etros quadrados. ii ministro dã Agricultura é um

'\ o bma sltuaçao. ,I udenista de categoria), num
I

.

x x x II quadro, de"governo. pOderá 10-
II 1 negOCIO de secos � molha- I

go de saída, duvÍdar do tino
II dos na x:.ua 15, be.m Instalado fi admInistrativo deles? Não' se-
II e com boa fregueSIa. II rá isto uma desumanida-
II x x x II de?
li Diversos terrenos e Casas em I1,1 todos os bairros da cidade: !
'i x x x II
li Diversos lotes e casas na praia II
li de Camboriú. U
li 'x x x I'\1 2 engenhos de serra no mu- I"nicípio de Ibirama a 11,5 qui- I
II lometros da estação de Mata- fi
II dor. II
Jl x x x II1 easa residencial com um I

terreno de 750 m2. no centro I'
da cidade, II

..
I x x X I.

II 1 fecularia. 1 fabrica de oleo f:
,I <:ic' sassafraz. 1 serraria qua- II
i dro de centro, 1 f1brica 'de l'
II pasta m'ecanica com 2 sarra· II
'! rias "Tiçot", e reserva de •• II
li 30.000 pinheiros adultos, 1 11II linda fazenda com 50.000.000'
II metros quadrados, tudo situa I!
II do no município de Tai6. II

'I x x x If
I Lotes em Curitiba situados 1\11 em diversos pontos da cidade. I
I Terrenos de grande e rápida r
li valorizaçãú. OUma emprego de II
It capital. 'II

�l
x x x u

I Consulte-nos quando ue-II, sejar efetuar qualquer

\' negocio imobiliario: I
I ORGANIZAÇ_1\.O BLU- 11
II MENAUENSE LTDA.,

II'!! Rua 15 de Novembro
fi 87�, 1.0 andar, sala 5,
II fone 1572.

sivos cápturados dos proprios
comunistas.

S�gundo as comunicações re
cebidas aqui, da zona de ope­
rações, a descida custou' aos

franceses somente um morto
e poucos feridos, que foram 1
ranidamente removidos em

heiieopteros.
Os bombardeiros leves B-26

h3viárti
.

isolátlo Langson n05

�lltimo� dias" mediante o mais
intenso bomb'ari:1eio' aél'eo da
guerra da Indochina.
.

.

� .
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Obedecendo à SUlJc i
tradicional orienta- t,t;ão, 'estará nesta

cidade, nos dias 23,'' 24 e 2� do mês em

curso () sr. ERICn
G. FERHRMANN,
técnico °ém :pernas
e braços artíficia.cs,
bem como eSIlceiali­
zado na: fabricação
de fundas hcrnii-

rias, em condições
de solucionar o seu

caso. O sr. ERICH
G. FERHRl'>IANN
estará hospedado
no HOTEL WUER­
GES, Honpava Seca,
nesta cidade.

(ENTRO DE
A UI O M O' V E I S

Automóveis
Caminh05es
Camionetes

Usados
Usados
Usados

B
450 m_ilhões de dólares L'iO c]p,
,.-idos sônlente aos Estados l_Tnj.
elos. O Banco de E:�po."tacàD ;:'
Importaçã':> concedeu re�et1t e·
lll(-"nte ao Brasil Hill Cl\�d!to (�e
20(1 milhões de dólares. ':> iJ:JN'
'�e vcro'.O"iruil ao" eeononl'�v\S :l'

lenlãfs que seja pos.3h·e! �J',r;'
Concessionários: mir p.rog:t'ess:vamcnte as Em:t a

CAMINHõES F. W. D. (Four �ões im�ostas a todos. Os p.ll'õc',
. 'lln1porta,uoreG dos qUaIS •.) BJ'a

Wheel DrIve) lH Ó clIente.
TRATORES: L. H. B. Diesel No q\le c·.:m.cerne a .Alú;1H:nhél

.eentua-se nos mCios econnmic:J'
.:le Francfort que a Rep(.hI!�a
«'edúal estã. JJTonta a importar

I
rnaiorcs quantidades de merca­

llodas brusiieiras desde ({tI;) I}

':]onscll1o Federal (k;:;i�tnhl'�la
::10:5 "Lacnder") tcnha ratif1cúdo

BLUlVIENAU i J_ deéisãO do Parlament'.} rl,: (,i-
Rua Ui de Novembro, 983 I minuir a ta.'l:a. s?bre o c;1f.S €

'A C I S A" - Fone 1324 -1'0 chá. ..
�.

•
, _

?elegramas: VANDEM1j::E1f,E

TROCA
VENDA
COMPRA

Peças e Acessorlos:
FORD - CHEVROLET

- Linha -

MOPAR

a)' Ser brasíléiro nato,
b) Ter mais de 17 e menos tle 25 anos de i(lade.'
c) Te:;: instrução secundária completa (2.0 ciclo).

'. f
�� �

• " .,
Os candidates (!e,7crão reunir os seguintes documentos:'
a) Certidão de idade. '

b) Cel'tific3,<10 de cunclusâo cle curso, científico.
c) Certificado de .llistan1fnl0 ou quitação militar. .'

d) Atestado de bôa COw:IUÜ1. passado por autoridade poliCial:
e) 'Autóriz:l<lão patema, qu::ando menor' o <'andldato: '>;
() Exame' niédico, em duas .vías, sendn a 'prime�ra com.

firmas reconhecidas. -" ·1;' .'

t:) 2'1 fotografias, 3x·icnt., de frente,

h) Requerimento ao
do matrícula.

to,

RIO, 1(; (Meridonal}
Confederação. Nacional 10 C('­
mêrcío comunicou às federa:;ões
filiadas que o- !tinístro da Fa­
zenda, atendenóó a solicitação
"encaminhada pela entidade, au-

"

FRâGUJJIRE
"'I'I6"'I:'.�/••t,.:''i-·

'�"�
,

JP-���;O-;!...::.""...

(1 :: __ ,

r.õiii-['
- ffi1ID1"'--J�'�[_, FH !(JIDAl_Rof::,�

�� �
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Concertamos:
Refrigeradores Domésticos, Rdrigeração em Geral
Máquinas de lavar, Fogões elétricos, Aspíradnres de Pó,
Enceradeiras, Liquidificadores etc ...

Reformas Pinturas
CASA DO AMERICANO SUL

Secção Domentiea

o
tercambio comercial entre o nosgo
pavs e a Alemanha Ocidental .

Afirmou ainda 'o sr. i Carlos Ben?
ko, que :for�m analizad1ls problemas
relativos P.O cambio. licenciamentos
de importação e exportação. tran­
sito de, pagam,"ntos e, de, mercado­
rias. Examinou, a seguir a ques-Rua 15 ele Novembro, 473 tel. 1532

" NOSSA'DIVISA E' SERVIR' 'J

sete dias e não l'0dey';l nem

dr-vem considerar {'�mo'ganho
o mateh destL. tarde.

O !_)elçião blígr�no �stá
porto de' bala, ;llast�lldo de

3'"!U caminho todo:; os' adver­
Sárlc& com

SINDICATO DOS CONDUTORES AUTONOMOS DE ':VEIC.U­
LOS RODOVIARIOS DE RIO :00 SUL, ,

E d j t a '1 de' ( o n,Y o c'�,ç-.�JJ
Pelo nresente edital convoco os associüd0!3 deste sindicato

para assembléia geral extraordinária a realizar-se no' dia 19
dó, corrente"às 10 horas em primeira convocação e em segun,
da, 'às 11 boras no Bar de propriedade do 8r. Lauro 'Ba-cca,
'ao lado da Estação da E·F.S.C., na Cidade de Blumenau, afim
de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) Leitura da Ata anterior e 'explanàção da proposta orça�
mentária da receita e despesa para o exercício de '19$3;

2) Votação por escurtinio secreto para eleger DelegàdO'
e fundar resllectiva Delegacia naquele 'n.Iunieipio., 'co»-,
forme art. 517, parágl'afo 2.0, da Consolidação 'das. I!eis
do Trabalho e yrevistn,-p!,s Estatutos.

'

,Rio do 'Sul, 14 de, jU).llo(de 1953. , --':', '

Ass: OSVALDO ,MANOEL' DE OLIVEIRA, P�dejrfe.i
• _� ........ ,_ .. -

lo •
"

••7-

custa caro

,R

e ••quoAdo· a'mocidade' não· .é",:prejuclicacJa
P�9s males femininos

'

..
'

'

.,

UM

.Z.taTi
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Acentua-se com rda- a abolição, a breve praz'), d<ls

nos me'Í'J13 rC13triçõe'3' que Iímítavam t. co­

onde :::'1 mercío' com: 6 Bl'asil.
áO total dos pagamentos ,aha­
sados devoà-JS pelo BrMi1 nos

,SAUDAÇÕES
tB!U� , .

Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. GetulIo.
Ainda ontem, entre anedotas picantes, mamando um

charuto de sua fabricação especial, dizia-me o rotundo e

esplêndido Gastão de Carvalho, nosso velho companheiro de
média com pão e manteiga, no tradicional "Cai- Lamas"
quando o senhor era deputado e morava numa modesta pen-
são do Catete:

.

.

- Para purificar o seu governo, o Getulio, que:é o­

Maior, procurou desingurgítar os inexperientes do Minis­
tério da Experiencia. Agora, convocou os velhos e os bro­
tinhos, e vai tirar proveito, Iívrundo-se da borrasca que'se
anunciava.

'

Não posso ser tão otimista como o nosso bom Gastão,
pois não conseguiremos calar as vozes dos profissionais da
política, que continuam semeando o mal intoxicand-o. o 'am-
biente e ganhando terreno.

' ,

Devemos, quanto antes, desenvolver um trabalho de
equipe, dentro do próprio governo. Assanhados pela fome do
mando perdido, segundo feliz expressão de um dos notáveis
homens publicos, cs descontentes vão trabalhando sorratei­
ramente, dentro dos quartéis, das oficinas, das repartições,
das escolas,' enfim, provocandQ o envenenamento contra:' o
governo.

Os novos ministres - é a verdade - já estão descón­
fiados uns d�s outros. Abraços, carinhos, rapapés; mas só
para as galzrtas ou para uso externo.

Por outr ; lado, até agora, o senhcr não procurou rea­

lizar sequer uma reunião coletiva do novo Ministério, tra-

...... ;::::::�. çando as normas que devem sei: observadas daqui por dian-
... :::::;:::::im1i::::::::::. te, persistindo a confusão, já ànão havendo clima para com-

.. :::;i@g.:.::E:gi�mi�:im�fgiii;:�. prar facilid}ldes e vender dificuldades.. .

�:::ll:::::::;:::::::::::::;:;;::::::::::::' Os Iíderes e os roedores, Dana-Jantares, dizem que

'(�·::::::::::;ÉiW::::i;:::if:;;::::::;�fi;:. tudo está coroado de rosas. E' uni engano meu bom amigo.
':::;::;i;:i;�::::::;::::;rr::i:i;:;::i:!;;: Vai tudo muit ; mal, e como já lhe disse,' de hora em hI):t;'a
':!::::::::��ii:;;:i:::::g;::::;::::;;:i a coisa niora ...

���lm@lEIm!mmmmEiH.
fI

]�a!tam, apenas, 14 meses 9�ra as eleições gerais em

'<;::::::;:!:E:::::;;;::::i�::::::; todo o :?:;tlS. E se nua adota�as medldas; com a necessarra an­

'�::::::::::::;::E:;;::::;:;:::: tecedencía, poderemos, então, ser fragarosamcnte derrota-
'

.... :::::::fÉ::;::::iiE:::;i:::: 1
dos nas urnas-

.

"�';;::::::;:::;:::;::::i:!:' !
Chegamos ao memento culminante de agir. Cícero,

::m�?�HHmiIg!mj um de seus P!ediletos de: �abeceira, já afirmava, depois de

.::::::::::::::::::::; voltar do exílio que o hábito de ocncordar com tudo e com

-:i::::::::mWi::: todos, é a causa' de inevitavel derrota.
'

�m::::::iigf. Entretanto, se assumir o comando, organizando O
.

. �::;::i:::::: plano de ação, acabando' com todos aqueles que só lhe fazem

��::::::::� mal, poderemos, ainda, vencer, dando uma demonstração
\;:::::::. inequívoca de que, ainda estamos fortes e somos poderosos,
�::::

[e
que o circo nã.:) vai pegar fogo, corno dizia Osvaldo, o gran­

'<.i::; de Osvaldo Aranha, antes de ser ministro de EstadQi dos Ne­
�. g6cios da Fazenda da Repubfica dos Estados Unidos do Bra­

sfl, sendo Imperador, Bex e Magíster, o meu querido Chefe
j e amigo, a quem ratifico a mínha amizade, de certíssimo nas

horas incertas.
"

BARRETO PINTO

Essa oportunidade
ccm os dísturbir s de
Or iental, fomentados
russos. Bél'ia' havia aprovado
a idéia do alt o

Semjcnov, .que encarava o

.gcverno Grotéwhoí-Ulbrttch
corno UIn, obstáculo à neutra­

Iízação d.:r Alemanha.
A idéia - conforme

por-tagem de "Visão" - -- era

tornar mais liberal o regime
de leste alemão, mediante hcs
tilidades contra cs Ieaders.

Os dirigentes comunstas a-

OaoxoESMERIS lA.
""- SÃO PAULO �m

- -c Cai�a t?ostal 7lfO,

Representante:
'

.;;.

A. W. KLOHN
Blumenau - ex. Postal 86

Telefone, 1609

P. S. - Muito bem, a rasteira do Balbino, apressando a

saída do diretor do Instituto, de Manguijjhos que es­

tava revolucionando... e segundo as mas Iingugs,
desgraçando e destr-uindo o gr�nde Instituto do mes-

tre Osvaldo Cruz. Vamos vêr;' porém, quem será o

substituto ...
II - Contínua a palhaçada do ínqueríto da

"Ult:ma Hora", cujos resultados serão nulos. Conhe­
cemos bem a nossa gente. Não temos o caso do, in"
querito do BB? A famoso pesca dos tubarões, anun­
ciada hj mais de dois anos ?

III - Deveria' ter sido mais generoso com o

Joãozinho Vital, Doje, padrão "R' do M. T. L C. Vía­
[ando como um nababo para os Estados Unidos, sa­
cauda do Banco da Prefeitura, para fazer compras
de materiais para a Municipalidade, deixando a gos­
tosa Prefeitura, recnlheu-sé ao 'seu velho nosto. Por
que designá-lo, agora, como. se fora um mero amanu­

ense para um Congresso Lírico e logo de Psír-otécní­
ca? E sem ajuda de custo? E com os vencimentos em

papel? Outros, que arrombaram os cofres do Erário
Público tem sido melhor contemplados peb-governo,
mesmo depois de despedidos. El Cabejíta não foi pa­
ra a Italra, quando poderia ter sido encaminhadQ pa­
ra o velho casarão da rua Frei Caneca ?

��. to. _._ " " • 1}ll<��f5f,:'m��"�
.------------------- '----11
������

( L I N I ( A M E' D I (A HOM.EOPATICA
-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY-­
l\fédico do Hospital Nos� Senhora da Luz

Consultórlo: Rua JOSE' BONIFACID N. 92 - Fone 2665
Resídencía- R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

C TI R I T I B A - PARANA'
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras,

Mau-,chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, ExceS_
so, Flores Brancas, Frieza. sexual, Impotência,' Esterilida­
de, Desenvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crô­
nicas em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Malária crô-

--- Dica - Hemorroidas, etc. --­
ATENÇÃO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 de I
--- cada mês, no HOTEL HOLETZ --- ti

de
Peles Ny'on Lã
CASA "A t:APITAV'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

....... _ .-, -

�- - - -_.-

o"·

CASSINO _:_ O cassino de Juan Les piIis, na França,
introduziu agora uma n rvidade em matéria de conforto nos

:

balneários: foi organízanament'a um autenttcoãb.]
haln:::0!'!:s: foi organizado e está em funetonnmcnto um au­
têntico refeítorln com mesas cclocadas 'dentro diguà. Os
garçon:;. de calção de banho e j zqueta branca servem as
mesas; nadando corno simples banhistas. A· gsrencía do ba1-
ne�:tiq :lj;únQso da Riviera in:f::mnou que so" scrviré. ·.Í1esse
re�taliral1te pe·seado c nã: :há guardan;pos. ..

'
'

.os ALCOOLAl'RAS, NA FRi\NÇA '_.A Fra,n,ça, está..
gastando de mais com os .vteíados 110 alcooI. Esta é a con­
Clt;I3ão a que chegou .0. depu.ta�c; socialistas e pSiq\üab:a Mar
cel Gulslain- .Num estudo recente, ele vcrit�icou que 60%
das pessl!a� que, se encon�::;�!n internadas nos ,I?-�Dico,mios da ;quflnt,} OUf!;,> (' siin 1,1, L-" \,'1'<1 " olhn. portanto, os figu1'ino'"
FJ.�,?�a .so1re_m ele ah:o?I!��o. O' COIJSUll1?, m.eil.to anual de, bem os- a.s, ' .0 a,. [o > 1 \.$ :, I d � 1,1:, moda t, d 18 r �an ic,: é ')"'i ihalç�'.ol, n� seio d,l pOllulaç:w adulta, e de 1 !ltros - o COIl;- custo.

1 COla Intelg"t'nc a e v.vlssima a'sumo �als elevàdn elo .ã!l.Undo. N.(I; outro� paises o con�umo D fici!imo ,nb'r ':'l',! ier-er tenção.:a:.:ual e o s�gulDte: Hall::, 14,4 Iitrus: SUH�a, 12:5; Belgíca e
com ac ue!a iusta. medid, (I.' " ., �'" ,_ _ �Dinamarca a. A nouulaeão dos Estados Unido cn'Dsome uma 1. J

•

!' _k LI ,_ •• 1 cabi lo. curto." nnoJ _.,. s mantem distantes seja dos vr S l'
•

ti I" i'méd�?, anua 1 de 4 litros. Segundo o dr. Guislaín, a França t; I ,'. I"
c

. :".1a raxao par qUe. e a' lll:ól., a

atuafmente gasta "mais na manutenção dos manícomíos do ,](OlS mco, n.1es, dos. Cll�pévs '�,�>nj cu usa.r cabelos.'qu<> d ',",cem d,,,
que' recebe de impostos .;obre o alenol. 'E aumenta () numero

Iínha. def nlda e das muquüa- o pescoç». pensando que rejuvc.'de loucos, ��ns [cm v da. so>ja tio:;; v st l,
nc;-e�nl� (!UHn ......o. ao cont.'Ú.r'iQ,dos muito Juvonís, das maquüa dão um certo ar antíquarlo à"(,i1"; nU�l?C O.��H::· dos C'h�llH�U-

extravagantes. No entanto, a .)10'
inulhc-. Há muitos nwdos de

1 � í.er os Cal1(!!os currn , c é r�1. �l'(}�'la auquiro toda a sua, irnpo rtà.n- 3j-/cl que não haja t:..t,rune:",.) t_cia justamente quando é PO:,t'l
em relação' com a idade madu

modo que se adapte a cada ti­
.po de qual'cntona. ou;,a. QualqueI' grande co: !.m·dr(

-f
Encontran,·J:; r;ClnpL·C.. cru

í

o­

.ios os Iug-r..rcs, mui!) ',,-... , r:;l!'l ·t'.,,·
dr r antrnado de

, qÚf,:l1' ','é :11',"', .1'
irrenlf�(;iavelnlt;l1ttl o ::(� i nó, ;O:;Pio

.2f .l'lna que as mu!nel".:'s -;el'-:ln,­

dalralllCnte t:legal1te'.3 nU�lf;a sijú '"

os cab
�

Ic 1 cr ....·t03 t_I

em altura, diminuem 101'0
c uns �1nO!'; (1:10 0.0 rosto urn

r;ecto mai� vh.)'" e afnuu 11 ii

nha do pescoço e dos ornbros.

Os cabelos revoltcl's,q Ui! f!i':I.I",
tão bem [1." jO\'",n" de d "wi:,c

anos, íazc1l1J prn-êm.. às ID1Hhert).
além dos quarenta, o i�{n$ nv:
.ierv.co <le acentuar 'o ar ea nsa­

lo do seu re-sto,

RefI ta UI:1 momento: no r- >:r-.

to já n�o [ovsm todas "':., linha""
>:endfln para baixo e QS t�:-1�t'1l' .s

ongos e soltos só" fazem ac ..-n

uar, marcar esta tendencía. .Em poucos mtntttea a n(J17a l'eccl"
ta M.nd .. co - começa li cir-E tr'de da mulhE':'" -lU� nqo cUIa!" no sangue, aliviando os aées.

"r.l.>c nludar o seu penl,ead:;, em �os e os, ataques da asma ou bron

,'.",po. A mulher e!("gante t:t'''!ia- Quite, Em pouco t.empo érposslveJ
. dormir bem respirando livre' e- fa­

no', :,;tu'da de petea'd,) _pe1.;J 1'1C- cllmente, M ..nd .. co alivia-o, mes·
no::; uma vez a-:J uno. Ná:J 6e mo que o mal seja antigo. porqu�

I dissolve e remove O'ffim::us que
'�rata, �·eralnle:'lte. de tU11a

_.
'\"?r

,
obstrue as 'Vias reti-p!ratôriasy rrunan-

1 do a sua energia. arruinando suadad"rn mudança, e sim (e 11'Ü, saúde, fazendo-o seniir-sé prematu-
reajustamento; ,;u de um pe'�l�,;'1. ramente velbo. M"nd,.co tem tl.do

, , 1 tan�o êxito quGo se oren�ce com a
:r:.0' toque; lHas oasta.

I garallti.i de dar ao paciente ,espira.
Na escolha. dos vcsCd1.l"; (" eh

�" ção livre e fàcll�rapídamente c corn-

chapeus oCC'J'!'e o mE'';ll1O c píri- pleto alívio do sofrimento da asma
. , .I ,em poucos dl"s. Peça Mend-aco, hoje Od f Ih Ito. Mudando de pent'ado Lerá mesmo, em qualquer farmaeia . .J>

1-
; menIna e,c, i :n la

•••, facil mo usar chapeus n�l ;;lti- 7.l� {"QT'I'1tla é li aoa prote;:ã: "'"
d'J "1. RuI e sra., Odete it Oli-,..-------..;_-...;..-------- ._;._............

------ -'" -- I \'elra�

I �mummimmnUUlmmUllJú.fUnUlm'HIUUlI!tlImllnmlluulUmmlmtnmmulfuunmmUilmUllimm'ª,

o FALECIDO -' O homem mor�el:"a <foi Ctn Mede
riU LoneHma, Italia) e a famma se reul}.ira para lOl veloria�
na múor ir',.te:in, deste mundo. Alta hora da noite, todo,s, ali
em volta do caixão, na reza, houve l}, que ninguem poderia
esperár: {) morto el."gue-Se lentamente do c:J.ix�(J, e, esfregando
(JS olho;>, virou-se !i'ara' a mulher e lle!:llu lhe Que '.pre'pàras·
se uns ovos quentes. Não é precis:: dizer que 05 circunstantes
sumiram, apavorados.

-") mUlS j::n"eu!:.'": ü é u:na :;'-f::'(�':"­
do ind"scutiv�1 qU3.i1do, l1:�! l.r!'l-;
11f:ntc, Gah'Jul se!'v;r-}i� da 11:'0-
r.-_.;a. e!cgaricia COI11.Q Ja aàin-J�
n'lais segura pa.ra (!OnllJat��l'

tempo. 1

A mulher que rabe eny·ll.'.. c�r
bem, "(.t.)u-icça por saber tarllbenl.
Jeinla de tudo: que a Sll" 'c:m·
Jenação nlaior
�e na. formula

,_ F�zem a1HJS' hoj�

"lEZ;ua; li •

LOUCO NO ALTO DO EDIFICIQ - Felix del Valle
mora numa pensão numa das ruas centrais de Madri e sem
pre gozo)l de uma sa�çie de. ferro. Amanheceu, entrehnto,há poucos dias, em lJéssima disposição de esnhito· Logo de
iniêio brigou 'cain o proplietario do edifício õ".-}i:le mora' Fin­
da ':a - discussã, foi ao quarto, anunhou um. vidro de vitríolo
e jog'ou o 1iqiiido contra o lÍ.onlem, cegando-o instanta�lea­
m211j:e. A mulher do infeliz foi em ,sua defesa e foi então
agri'c!ida a socos e ponta-pés, em seguida, Felix vdtoll lJara !
o quarto e, abrindo uma gaveta. tirou ,uma série de fr.lscos
de vitríolo, pondo-se a jogar o liquido sobre u,s pessoas que I
passavam s:b s�a janela. Houve panico e apar�ceu a policia, ique para prende-lo teve qu,: fen-Io a tiro,. '

ri.; i••

DOENÇ4S NE8.VOSAS

§((Dtiora da Gloria

M�NTAIS

DESENHOS
TÉCNICOS l!� COMERCIAIS

ASFALTAMENTO

alSSlSTE:NC'IÂ ME'Dle li PERMANENTE A CARGO DE

tí.nE'R'l:A AUS MI!:'DICOS EXTERNOS
ESFECIALISTO

- a .sra. v ,a. Dc1fin,� Viei- j
rá VataI, re.·idcnte r�r;;;ta' d-
di;tcf';

, "

- a sra. V1 a. -\nna Vetter,
res �ente em Encdnoo'
-

.

a s�a. Olivi I d� E0:1:ba,'
esposa do sr. OILnpio ;}e Bor-

.. ..

&ru:nUClDADÉ AtE'DICA '.- REPOUSO - fJESIN'fOX1CAQOES - ALCO()..
U8MQ -: TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· -

AVENlDA MUNHOZ DA ROCHA N 124'1 - Fone. ,J.OIHI
��NDEHEÇO TELEGRA'FICO: PSIQU1AT'RA

C U R 1 T I B A P A R A N A'

,-- a sra. E.:el":>·aud �":,t',,:;:;sch:,
eB;;'�!3a do sr, Ai"n.so ;:_! r sch,
t'!:S Jente em Ri.:cil'ã,de jardins. garagens, interiores de fáhrica, etc.

LOTES EM PRESTA(õES
•

pontos da cidade

O E T'E R R A S

Com as novas Oficinas dá SlIrvico
Especializado W I L L Y S

•

Tratamento basico ela cutis

a sra. T;ud: Fra:-}'.e,
posa do sr. ViTa1tpr Fnmke, e

-"'_ o sr· R�ldi WeSi0::, resi­
clt>nie nesta c' ..iade.
-- Frrão allOS aman}iã;
SR. AFO�SO

'_

em diversos

MEDI(õES
,

INFORMAÇÕES COl\�
OS N I'L n O· C E R'Q II E I I� A LIMA

Agwa sím!

��t;�óssatíst€i lós
!SD,bora sejam eles p:que- tagens.

,

'lOS e faceis, pr.)duzam tão, Após a massagem efetuar
P()�'e-se dirmar �;('m re- c:urpreendenies resultados. I;) maqu'lr'g? com o uso,'

,do eh:- contestação :}ue a Um dos conselhos é 2. re5- ainrla, de ruge E pó de ar-, cldõ>c1e.
maquilage moderna, alia- nelto de c::::mo melhf1:'ar a r02', e tudo conforme as li- 1raç0es de aD1CçO e i-írr.patia39 a' certos cuidados de 01'- �ircula<.:ã:0 sanguifica nas nhas anatomica;:: do rosto.: dt' {ue, !lor C0{"to será ''';,vo o

,(:cm g, ['9.1, opera milagres, fa(;ss e isso se c'):'segue A' tarde, antes de jantar, e Ql.sijc1to nata,Üfiai�re...ç'Uj,pa�­I f'orr1gbdo per c:rl1pl(!t;j [2 chn. o rodrs as nlanbãs li- �Iek lnenos unIa vez por �'a;�('n d� SD": ,l'üa mô.gna.li"h::::s C�Q r03to,. tr3nsror- ��0Ü';.S p9.ncada::; COlT). "S pon <�f'tn ..ma fas�r uso üe uma )'.1'1t::'mos as ll�:;«as, (l(.:;-ejan�m,:mdo"o para rnais belo 1::5 dos dedos no rosto, du- ];13.SCara de beleza, ".fim de'l do-ll'e muita_; f2'Icld<;de& pa-'jo1;cm. E' claro que isso nãQ "ante um a dois mÍlllltos. �ue seu rDsto se mestre ra o futuro. . ,

'

se pede., conseguir de um ' Durante a manhã, ainda, sempre agradavel. Essa
(1i8. para outro e é n;'cessá- (. conveniente usar um cre- mascara poderá ser ii. base
riu tei' ainda Era mente que me nutriti.vo e un,a leve de vitaminas e deverá per­
é precis0 ter pacieDcia e nlé'!':sagem fará com qu.e o m:'!neeer pejo esp2.C() de
cO:1stancia. meE'mo penetre na Pele. A qUÍDZe minutos. Ür�a boa
Ulua vez que se aC'ostu- , l)l"oDosito convem lembrar rr..ascara vitrminada poderá'

men'l. com essa obrj/�açãQ" (lue' os movimentos deVêm �"r obtida faCIlmente COlr

aliás bem agradave' pelos .ser suaves e nU!lCa bruscos. fernie passaremos' a expli­
proveitos que ira proporcio-' Ac, pesosas que não tiverem ('ar em seguida: basJa colo­
r,::r. iu:o correrá, então, pbc':encia õú, .

hat.ilidade car Uma dez colher('s de
:nagniflcamente bem, p-:ú'a executar a mas3agem sopa de aveia O!.l. de farinha
Os cuidados Que iremos � melhor evitar de f:lZEHa, rlê arrcz riurp. récipiente HAlVIANHA SERÁ'relàtàr adeante

-

l1ã0 pqis, quando a mesm,à for qHalquer e logo ap'.3s unia DEMAIS"

I
X X I:

::mtretanto, d�fi�ei� Ú:ÚÜ feita provtJcará mais qu:mtidade de leite sufici- será' finalmenté 'estrela'lD. ho.
,zer e é de ádmírar como, àl1orreci.mentos do que van- ente para formar, l.:f,.!1:."{ pas- je. natéla do dine Bltimen�u. oP:1ra limpar sapatos de I.·-'-----------;__--'_;._-,O-,-_--'-__________ ta. Deoois, então iunta-se famas!)., filme italiano HArà':'úmli

ALA, CanitaI HORIZONTAIS VERTICAIS I vernÍz 'basta 'um' 'bcÚ10 de ;:. IUlmimulllulIDllullumuummmunUIIUlUlllJUfHlllnIllUlu1mU1=_," u"'u p'o�co de suco le laran- Será Tarde Demais"
-

(Doma"!'
1 Ofuscar - 2 Maria Luiza - 3 Guiar no pasto. I fl<::nela e um poüeo de ' Troppo TardO com Pier Ange-4 Aquele qt:2 estuda 'z:s santos (?l.) - 5 Aparelho formado glic�rina. = �v',alernilil�'a�e'. �lstJ:'e't� K'.oe�.I.er

. E I' ja e delhvePdineOsonpa� baMsee'xdee �U:i:i:;�'�o ii=�c�e;���1i('J;�por uma caIxa de laia 9ara desmfecção dos exemplares de _
.

= ll.na co er ""; .
-

,'strelato ,cinematográÚ:Q
-

e a,historia natural é.t,acados de larvas de inse,tos· =-. fi Acha ,

x x x
- :: se bastante antes de iniciar Hollywood. onde continiÍa átbsn-'graça. - 7 Dousa - 8 Ilha da .França, no I\tIediterraneo. -' Para secar sapatos mo-
_, J'" "'D"''''' BLU-,"'"'NAU ª a '1plicação afim -eb que a do 'oon1 granãe ,sucesso. ":\�a-9 :re�tuall�lente (a�h': lat,) - ,lO Em psicanalís9, a 'parte 1hados encha-os tom pa-::; .cu".u... LTu:. -

f" d
.'

1 nhã Será Tarde Demais"da PSIqU" IntermedIarIa entre o 'd c o mundo cvterior 11' 1 d
.

1 :: nlassa .,lque to a pOi' 19:tla. uma história altamente d�amá- ',.... • . 'l?�a� vogaj� c umá �onsoantc. � Ú� Artigo (p1.)' - 13 Fan- 'I' pe el Jornab e 001xe-os = PARTOS - PARTO SEM DOR - GRA vIDEZ E :: Caso'se possua um desses tiC8. trazendo uma' éontl'ibtriçií.o o mf;,:stmo esta ,t'XCÜfld::l, for-farra:). nuIT' ugar eu'1 sero. O;; -- COMPLICAÇÕES_. :: liquidificadores tão ,comuns genJl�ooa a'i ma1lio:ralt!en�o
-

PSi:-j
temEnte COl1tr�}do> n[�;.1 pre-----------------..".---,_.....---,..._� I !)apel de jornd abso:,ve a'" ,SEIH7IÇOS t'RE·�!,ITATAL :: h" d' t 1

'!'\�lOg
co ,e m?ral .da f'OClq�"d". dsa de purga.'1:e ou emsa pa-I' . T

d : CONSUL'T"S ME'DICAS DIAJVIAS o 11 BonA'" = -�oJe em 1e em oe a casa E' que estn filme. mui bem diriL ,

I'
Ufiwa ,e.

::�........
- II - '"' '" :: r�e familia poder-se-á colo- g-ido por Lconide Moguy. atacá rec,rta.,mas de !.nüau:.pnto a"

x x x ;: ,ilmmmmUlllllillllmn,mmmlilllf.illuiIUlrrmiIlIlIUUlllnlUlm, �
q'r tudo dentro do rC'ferido �!a;�t���e ;;:;�c���:r oCboq.�� ,e1, déquado da excitação

�

I Sê você quiser evitar que

� � �
�pélrelho pois, assim, a Idelica.dÍ) '?lll: 1"óuca.;ão i:;U;;��-1

Não tente tratar a prisão

lOS
sa'\Jatos criem bDler du-

� nomem 'na-'o "Oe 'av,"a s·Oll-CI' a o
mascara ficará n1uifo mais iraI e �exual <h juventude: tra- de ventre com purgantesi'ante, a época �lue . Hão os V
I

.

,. I li!lO> I,aõ>l de um modo RUpl"..':' dcl'cado, I 'ti 1 �. • i"lomogen� .�íl!! n. hisf.;rria déõtN! joven� qll' a-
e aXa ,\0"" CllnS.l te o

I usa Junte-os com uma 50-
Antes de deitar limpar traveSflnl a. jdad� pr.;r'g'''<a: iílucão de nove parte:.: ck Em casa de uma fami1ía 1 elévava adma da linha, de' jlêteiramênte a cutis coni o Jl�(ona qe infere',;;c. � d., fasdni,ó'l.

t.en·binUna e uma de (,[\11fo- .,. , , .... _
na!' dexal1do porem de S'J' umafJiLa, p�)rquc um parente nctava v<:)ntade assim como auxl1lO de agua e sabao. filme r"pt�t.o de emncÕ,""'. Con-

acuhüv;;; do suicidar-se, ou ,) primeiro e segundo sobre- As pessoas que tiverem forI?e já fri7:a,mo'. est<l f'ln·..' P.,,-
. ..

t' 'I l' 1"'" l'
- . tara P.nl C":rta7. a fmrtl,. d', ho;·'.p�lo mcno::;, USSlIn parcela, nOlnc, 1n1 )ravam pe os Sl- a De e seca poc era\) usar às 4.30 e f\ horas, na té!a do d-

porqnc havia desapal:i:ci.do! nais de alegria e alados, as- um e'reme de limpezá 'ou,. ne Blumenau.
deixando uma carta cm que I cendente, como qUe pare- c!1tão, oleo' O neceS'3ario é
declç,rava a intenção de de- cenc10 voar de contenta- que à pele fíque con�piétà.
SCl'tar 'desta ciela por moti- mento.

. mente limpa e seca 'afiin de
vos intimos porque cunsa- Com efeito, algumas se- que pos2a respíràr.
do de suportá-la, foi-me a- manas depois, descobriu-se NOTA: _:_ Os nosso,> lei­
presentado o autografo, que o homem não se havia teres poderão s'JIicitár qual
com o intuito de ser anali- suicidado. Tinha fugido, de cluer conselho s01Yrc. o tra­
sado grafologicamente. avião, para a cidade das tamento 'da peje e· cabelos
Examinei-o, com 'muita -:l1Uitas Ig�'ejas, .com uma I �(� me�ico especli;li:ta Dr .

atenção e cuidado, como Jovem e lInda baIana, can- Plres, a Elia l.Vfexlc0, 31

�
merecia o caso, descobri a tando alegremente: ."0 que - Rio 'de J'áne:i.l'o, bastando
intem;ão do fugitivo. Pe- é que a baiana tem? O que enviar o p::!'esente artigo
rante os presentes declarei a baiana tem? - Tem gra- deste jornal e o enêlE,reço
peremptoriamente: "Este ça: como ninguem". completo pára a respo:tta:

I,kl :;����� ���t�eaS�,��i:'o;��� -D O 'E N ( A S 'H E RV.O' S' A t' _IMPO��"IA�U.11fazer semelhante loucura",
,) _ l�n\. m

� Inquirido, por qUe fazià' . '1'1

���.,'
essa afjrmação, expliquei Distúrbios sexuais, nervosismo, i111gt'lstía, >�n�ieda:de, -Ique a pessoa havia escrito fobias, idéias fixas, ir.ritabilidade, esgotamento nêrvo:- (;
o seguinte: Não suporto 50, insônia, falta de memória, neú:roses cà:tdíacas (ner- ,

mais ... E; um inferno esta vosismo do coração), digestivas (dispepsias nervosas),

L vida -- assinado o nome
etc. - Problemática sexual e afetiva. NarcoanálJse. :--

completo Fulano Teles de. DR. M A P O L E Ã O
Sales, sendo que as primei­
ras palavras num rodamo i­
nho e com forte depressão,
mas a palé:vl'a VIDA, de­
monstrava grande entusias­
mo e ctimismo, porque

Dr. PIRES

LONDRINA

I RANSPARANAS.A.
Avenida P,:uanú. 16 - A

CURITU3A
OFICINAS,

Rua Ene. Rebouças. Sf/1
LOJA

Rua Bar40 do Rio Branco, 580

4

que os usa: 'Pz.ró.l €\iifar que
isto açonteç?, pa;.;se. um
pouco de o'leo, ,4� ·linhaça
aquecido 'pela sola.

AlHO $/A" Indü,'rlg � Cl!mérdo - Av. do Cu f., 24Q (lrIoóco) sAo PAULO - <fI. d. Silo 'a�l,
fILIAI,: RlD UE lANmD • PÔRTO ALEGRE • RECIFE

Disfribuidora EKdusivo em BtuMEHAU ,eIA•.MERCANnL VICTOR. PROBSJ
�un IS de Novembrn, 579 • Caixo Postal 126

rH,

Graxa de sapato5 clldw
recida amoleco-se com tc-

BANCO INDU'STRIA E (OME'RCIO DE SANTA
- 1'I'Iatriz: I T A J A J>

23 de Fevereiro de 1935

CATARINA

rebintina.

A.
Fundado em Endereço Tele, "lNCO"

• • I " Cr$ 50.000,000,00
•• .. .. ,. 35,000.000,00

Capital
Fundo de Hcserva

total ciG não exigível Cr$ 85.000,000,00

Total dos aepósitos em 28.2.53 mais de Cr$ 700.000.000,00

AGENCIAS E ESCRlTORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ\S DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURJTlBA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO I N C O

PARA O AUMENTO DAS

E CONTRIBUA, ASSIM

fiNANCIAMENTOPOSSIBIUDADES
DA PRODUÇÃO,

DE

E P A G U E EM CHEQUE

R E C E B E tA O S
FRIZANTE MiCHELON

COCO RALADO
GORDURA DE COCO CRISTAL

�

.. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



menanenses, uma vez ;q�e t»

e�1:orte tem uma fipaHd.�de
:)ojetiva ti sul:.r;tancia·, ,!lue
iJ.S llrÓprias Iutas e p')Jx�es
Ile!e decorrentes': fiãj} :cnzt­

seguem abalar' ou .,de:nii:r­
rüar.

'

Eia, l'-:;rtanto, . Patmeê­
ra.s! Com os' nossos mais.
cordiais cumprlmenf(J13,' :ré­
t"f>be, também, votos para
que, altaneiro, eônscio de
teu imperecível valor, com

:"l tua' fibi'a e a sobraut'ctim

ele sempre, prcssigas, 'f:ejah'll
'ruais forem os obstáculos,
,ua trajetória triunfal, es-

-.-udado na subllmldade de

exprcnsâo de tuas cores, a­

p:mágio de pureza e dt' CS�

ri'rança. Pureza de iaten�
coes e esperança, UO< .Braail;
teu antige e eterno 'nOUlC,

de
Peles - Nylon - Lã

CASA "A CAPITAL"

Sue: casa Podsrá desa­

parecer com um incen­

dio per falta de um

hídrgnte nas proximida­
des.

PIILCO

- MIIRCONI

tnensais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cinco mil paraquedistas
contra o reduto verme·lho

OfERTAS NO UtTRA..MAR· A PREÇOS .INfERIORES
AOS ttUNIMOS 'EM VIGOR

RIO, 18 (Meridional) ......:. Segundo denuncia levada
Instituto Nacional do Pinho pelos sindicatos madeireiros, al­

guns expO.rtadol'cS estariam fazendo ofertal3 de pinho serrado,
nos mercados de ultra-mar, a preços inferiores aos mínimos!
em vig·or.

'

Tendo em conta que essa ,prática se torna nociva ao mte­
resse nacional, -sollcítou aquele órgão diligenciaa da parte dos
Escritorios Oomercíaís do Brasil no exterior, a fim de Identl-

HANOI, Jndochijja, 18 (U,
P) - Cerca de cinco mil pa­
zaquedístas franceses desce­
ram hoje em uma zona a dez
quilomeb'os apenas da frontei­
ra da China comunista, a fim
de cortar as linhas de abaste­
cimento desse país até o gran- urna ofensiva terrestre em

de arsenal dos rebeldes comu- grande escala, que, segundo
nistas da Indochina, em Lang se acredita poderá converter'
sono Mais de cinco mfl toriela- se e:tn\UJla investida com

das de explosivos, mil metra- tanks, destinada a socorrer

lhadoras e um numero consi' por terra a força. transporta.
deravel de caminhões, foram da por ar, que combate em

capturados pelos paraquadís- pleno territorio vermelho, a

tas que saltaram de mais de u- uns 130 quilometras ao norte
ma centena de aviões da trans- de Hanoi.
porte, ao amanhecer, na íncur- UM .MORTO APENAS
são mais ousada da guerra na Os paraquedístas receberam.
Indochina, instruções de aniquilar o ar-

Poucas horas depois da des- serial de Langsojj em tres dias,
cida, os paraquedístas se acha' tempo que poderia demorar
vam combatendo, encarníça- para a chegada da aguerrida
demente com os vermelhos, ê divisão vermelha 308, de guaro
as operações prosseguíam de I nição na selva, a cem quilÔ'
acordo com os planos estabe-

.

metros' de distancia, para 50'

lecidas.
Todas às pontes do rio Kí­

Cung foram destruidas, fícan­
do Langson isolada da rron­
teira da China. Ao mesmo

tempo, desde o perimetro de

correr os defensores, Ao fim
de tres dias, os paraquedístas
deverão começar a abrir pas­
ssgem de regresso ao períme­
tro de Hanoi.

.E destas e de oui ras cenas

Há no recinto cflltcnas. ,

,

O rehulício é geral.
Reina paz, reina· alegria!. , .

:E' do P�,hleiras ti 'iifl,
- E' dia do seu Nntal. ,

.

amigo insolente

queria roubar-lhe
RIO, 18 (Mer-Idionalj -- ES-l' propalada na víslnhança, > na atitude da esposa- por ou-

tupído crime de morte ocorreu E' que a'. vitima não €scon- tro cismava com a afirmativa
na noite de ontem,' no Leblon � dia suas intimas relações com 10 ex-amigo, levando na cem­

Ali, no local conhecido por r Maria de Lourdes, ao mesmo ta as comentários dos . vízt­

"Morro Dois Irmãos", com en- tempo em que a assédísva com nhos.

irada na avenida Níemeler, 'propostas' desone.�tas, convi- Daí, ter resolvido Maria, de ram em luta os ·dois homens.

112, um homem matou outro, dando-a para viver em sua Lourdes empregar-se, inda

I
Rápido, talvez temendo ser ba

com certeiro golpe de estilete companhia.
'

trabalhar, na rua Luci de Cár- Ieado, José apanhou um estí-

no coração. Uma mulher' :foí O DESFECHO velho, 50, apartamento 2f}2, Iete, co mele desferindo certei-

"pivot" da cena de sangue, A tal pento chegou o assé- onde compareceu ontem, peb ro golpe em João, que caiu

justamente a esposa do hcrní- dio de Pedro á mulher, que primeira vez, razão da sua .au

I morto
na porta do barracãc,

cida. A vítíma, João Costa Li" esta não teve outra alternatí- sêncía na ocasião do crime, Pouco depois, o criminoso era

ma, de 28 anos, sem resíden- va, contando tudo ao marido, ATREVIMENTO FATf\L, visto abandonar o morro, to:
da, era biscateiro, sendo. o a' Não tinha sossego.pois, por to José havia dito á esposa que mando rumo ignorado.
ousado José Vicente Ferreira da parte, era perseguida pelo era melhor se mudarem dali.

r, da Silva, de 33 anos, casado "D, Juan". Estava disposto 'a desmanchar NO LOCAL A ,POLI--

com Maria de Lourdes Ferrei- Sabedor da atitude do amí- I o barracão e armá-lo em ou- eIA

: ra, de 23 ancs, todos naturais go, e ainda dos seus esforços tro Iocal.: Esperaria,. porém, Cientificado do'

. de Campina Grande, nu Esta' para manchar-lhe o lar, delt- que o antigo se esquecesse de- transportou-Se para o local o

do da Paraíba, berou José Vicente proibir les, comissário Nonato, do 1.0 Dis-

"D. JUAN" sua entrada em Casa, Ele, en-: Mas, João levou ao cumulo trito, justamente quando ali
Há cerca de oito anos.ro ca- tretanto, cinicamente afirmou seu atrevimento,' dirigindo-se chegavao "pivot' involuntário

sal deixou sua terra natal. ruo qune ali iria qauntas vezes en- á casa .do casal, alardeando do crime Maria ficou surpreen

mando para esta capital, indo tendesse, porque Maria de para os vizinhos que ia ali dida com o' sucedido" fazendo
residir no barracão da avenid Lourdss já era sua também. buscar Maria de Lourdes para graves acusações á vitima e

Níemeíer, 112. Ela negava, firmemente, na viver em sua companhia. Che- ressaltando as qualidades mo'

Tempos depois, isto é, em presença do seu delator.

1
gou e foi logo entrando,. Em rais do marido, sendo' .condu-

1951, surgiu João da Costa DUVIDA casa, somente estava José. Os zida á delegacia para prestar
Lima, tendo viajado num " Contudo; ficou a duvida, Jo dois �ravaram séria discussão depcimento no inquerito ias­

"pau de arara". COnversaram E'é, se por um lado pensava repetmdo o "D, .Juan" suas a-. hurado;

muito, aproveitando edla pa­
ra fazer ali suas refeições.
Tornou-se assim frequente.dor
assíduo do barracão, e logo
surgiram os clássicos comentá"
rios da vizinhança, Dentro em

pouco, sabia-se que João era

um incorrigível "D João"
que a todo custo tentava con�

J quístar a mulher do amigo.
, DISCO'RDIA ENTRE

t O .CASAL

I.
.ns dias,' Maria de Lourdes

resolveu contar ao marido o

assédio que sofria do conter-
I eaneo, pois ele só proeurava

Ir lá, quando JCi,é estava au­

sente, Certa vez. chegou mes­
mo a agarrá-la, 'tendo ela con

seguido desvencilhar-se de
suas mãos, segundo contou ao

marido. Entretanto, alguns vi­
zinhos já os consideravam a­

mantes.
O fato k que João Cesta Li-

ma veio trazer a díscordia ao

I
casal. A famíl.ia auméntára,
com o nascimento de dois fi·
lhos, Severino e José: de 3 e

� anos, respectivamente, Dis-
rutiam ccnstantemente, gíran­
do tudo em t:rno 'do que era

-,-------------,;_-'---,-,.-.:..-.;_--.;_.--.-'--'"

Mutou o

a

fEs
D

d
,.

plan O amare•••
J.\tIANOJANGO

Homenageando o tradicional Clube Pal­

meiras, que hoje está de aniversário, Espiando a

Maré .. " em vez de aparecer com 03 comentários
de costume, desloca a sua reportagem para (J local
dos festejos afim de fixar, 1)01' ante-visão, os fla­

grantes abaixo:

Até 111CSl1l0 o "velho" Augusto,
Corado, forte, robusto,
Papeia que nem matraca!
-- Mas papeia d<.: Olho aberto
Que o tesoureiro é esperto
E cuida de uma barraca ...

"Seu" Agêo, que é. Presidente,
Aconselha a toda gente
Que evite, qualquer baderna:
-- E' que um sócio fervoroso
Está ficando nervoso

E quer rifar a "Ianterna"}. .

3 4· aniversário de

trotamento
das funções
feminino.

Mês de Julho, dezenove',
Toda a torcida se move

Num rebulício total,
Há festas! Há alegria!
E' do Palmeiras o dia, ..
- E' dia do seu Natal!

Sobre esta e aquela vitória
Cada qual conta uma história,
Todos têm seu comentário.
De tudo, o. que mais se fala
E' na conquista de gala:
- Campeão do Centenário.

do Palmeiras Esporte Clube
f As glórias. os feitos

inesque-I
porte barriga-verde,

cíveis, os triunfos memoráveis Com uma bagagem de titu­

orincipalrnente de um grande 'os os mais expressivos, ver-
1 clube, são sempre recordados dadeil'amctlllc :impres.sionante

1
e comentados. E a lembrança 'no de uma populabdade io·
'ro brno dos mesmos se toro t ra do comum, admirado ]]O!
n,. mais viva, ao se aproximar \ todos, tantos e, tão valiosos
3. data de seu aniversário de teu sido seus empreendimcn"
·undação. E' o qu� está acon' tos e realizações sociais-espo!'-
tcccndo no dia de hoje, em Uvas, o Palmeiras é uma asso­

qu� o Palmeiras Esporte Clu- �iàção espo,rtiva da qual'sco�··
be completa seu 34'0 ;,no de j;ulharn não sómente \'CU5 mi­

existt'ncía. toda ela dedicada .. lares de adeptos, mas tQdos
ao engrarÍdecimento cada vez e que sabem interpl'essu,qle
maior do desporto blumenau- tal' as verdadeiras finalidades
ense e de Santa Catarina, do esporte.
Modesta a principia, q'uando Conheceu revéses o antigo

ensaiou os primeiros passos Brasil e agora Palmeiras vi-'

jrumo
à glória e à consagração VeU dias de incerteza tarobem,

'lo. concerto esportivo estadual como iodos nós, 'm�s nasceu

,cresceu assustadoramente v:n- com a coragem e ftbra que
do se projetar, à prop�rção tanto (l. caracterizam, daí seus
me os anos corriam, como u" dirigentes, tanto no passado,

-----------------------------, ;na das vigas mestras ,do es- como no presente, nunca tc-

Graduemaioria-lavorave'''I-a'"-o' 1'���:�!����a!��i�We1:;
Nos dias atuais, enceta

C a S am e n t O d a"p rlRo ces a g��i�sda��:�p�nliaue em
. próI de sua total recuperacão

,
. �ocial-esportiva> tendo. a frén�

Neutralidade beuevnlente da Igreja Católica de lOfidre� t�s d;e;���l��st����z���.p��j��
li til' trabalhos e esforços :JJcanca

LO�DRES, 18 (UP} - li. 1,:'0- este resultado acaba de

�onf!�"1
ponto de vista da Igreja, Urana' 'ão completo êxito, entre '0<'

porça,o.J e"d:na�ac1o�a ,,13<1, ('cnt�a mar c ref·.)rç,ar a opinião f\xp!'es- na, "não tendo eompet�ncin ! a
srs, Aggêo Guerreirn A'bél A'·

um) dos leItores do
.

Da,l.,. :-,llr' sa. recentemente pelo "M�.l.nchc"- ra. escrever pela ih'Teja ,lo Esta' vila dos Santos, AnÚl1C':r C;:m·
;J.·or' que se pt'onunClaram ""r ter Guardian", segundo a qual, I do que é dir�tam";11.e intz:!rü�sa' guçu Taulo.is de'. Mr�.;;quit3
favor do casamento da p;:,:H'!",;�, �e os �entimentofl que se atri. I da"

réafkma a doutr'na oi;,:'1\ Luiz Laus Gilberto lVL:irele�·

J\;fargaret com o coronel {�W"l I buem aos do's jovens f'xi.�tem da igreja segundo a qual ",Im '\ugusto de Souza, Osvnldo O·

5cn� p��e i'�:necer uma me" r�almente os inconvenientéls �e'l casamento vá1ido é indi;'salu ling,er, ATi Martins, Lauro

c�çao valida a:.e certo pont .. , tO], rao bem _menor�s que Os d" UT'!<! vel". O "Catllolic Heraid" II'lU' Frelre e outros Domes que no

hre esta ques.tao.
., s,:paran.çao defIitiva, sob cond'i.· bra tambõm "o exemplo Cl'lsti"

'nomentO' fogem. à nossa me-

. co�vem., obsexvat', ,q.ue ,to "l),�:,: ,a�, bem entendido de qUI) ti dad� ao país e ao mundo pda
õria. M!�I.!���f �

l� Mu:ror tr�baUlI",ta c�n,a. '. r: prmeesa renuncie a seus d,reito I famllia real, sobretudo POI' (:c,,­
tre 05 seu'� l_e t0r:.es um (11)":1.. til!"' 3. Uma eventual e benl F�UCI.' I :;ião da coroaão de sua lllu.pata'
nl�ro de clda�la_os de ::o:"loc provavel regencia. de a .rainha. Nenhum verdJ.cid
prmclplOs :t:chgl��'JS .. ,

.. ��l''':,:'' 'NE�TRALIDADE Iro crlstão" poderá aprovar 'Im.l

tan:bc_:ll _q�le Os t:<lba:hld:.),� ,.;'l.O B�:NEVOLENTE I quer �to quc possa cnfreqvct'er

mUl�a.?, veze�, .

mais c��so�, ��' oe
L0:r:'DRE�" 18 ,(UP) - A h () luer atoq ue posa enfra'luecfr

qUEl3tOGS .rellg'lO�as qu·_ l .. , • �,1 r ,�rqum. catollCa. lngles;.t I'U.i'CCC este exemplo".
5crvadol'es, e nu-se os l;arl.'· <ldoEtar no caso d um ��ventual "Todavia, acrescenln. o ;.ll'nu.l,
m.€ntares do, "Lab�Ul:", �!arem �asamento entre a. prinCIBR M:nl" um cristão não tem Q (rl'�ito de;
lllOstras .de lllh'ans genem lua,: g-aret e \) coronel TO'w:;e:l'i lUü julgar quando sé trata d'-l uma

do: 'se h'atou d: tO,rnar In" J ': '.; panto?c vista cheio de nuar·r.e,' consciência particular de, qual'
gida a 'Observancla do JO'I\,r.. <:' que deixa prever uma. atituCie di quer' ouú'a, pEl'soa nem !l,� ':'71'.­

anglicano. ' neut-:a�idade beneVolente, SOl! a denar .um·a atitude que porh de'
O resultado do ref."rcndl"l' candlçao, entretanto que '" :.,rin- p1oral' e que é erronea em Si

parece provar em todo :> ·;-",;;0, cesa renUncie a (;leu 'estado 0fn'· mesma, sobretudo quandG Ulla­

que entre; 11 maiOl-la das j:t';':';dSt, c�al. Tal é, em resumo a .::onciu· na .de uma fonte que Vós.'lui
\) .sentimentalismo vence u:n ri' sao que se pode tirar {le' U111 edf· imensa. Influencia. moral, Nesi,l<'

gor050, conforn1ismo_ reHg"_'sco, tariaI publicado pelo "C.uholic circulliltâncias, a solução de I'e-

'-orosO conformismo reli�csn, E:erald" o órgün (,�'l.tóliêO. llcer.' mClh!l"nte ca.'!O de con':'ic:�neia
, .

.E'mi,a"ile -uot·a:r. �guaJli1ent'l, qu .. tUt\UQO que !i}3.Prlls..aa �pel1a; parece plll'fejitunlmte clara".

J!ulÍo ao bingo, O· Dê Maria,
Vai contar que noutro dia
Passouse Ullla de amargar, ' .

Mas, coitado, não termina
Chega o Meireles, domina,
Ninguem pode mais falar! . , .

Ainda com 'rclerencia à

peleja São Crrstcván x FIa­

-nengo, realizada ns sema­

�"i passado no Rio, para
conclusão do pagamento do

I

Cabisbaixo; o Luis Laus,
Pensa, sentado nos Paus

Da barraca junto a pista. , .

Em que pensa? Um raio o p.?xta!!!
� Ou vai sair outra carta
Ou en I.à,) nova entrevista!, , ,

lVlais alé!ll. perto da trave,
Planeja uma nova elu�·;e
O treinador ArgemÍl'o:
"Botando Q Juca ln pun ta

Qualqu�r rival ��� dC':,r.lOll{i1" •••
- 1\ chaY(� vai s�r um tirQ! '

'

,

uma
RIO, 18 (Meridional) - A

propósito das recentes ondas
de frio, o Serviço de Meteoro'
logia do Ministério d" Agri­
cultura divulgou o seguinte:
"As condições climáticas a'

charam�se, no periodo de 5 a
.

U do corrente mês, sob ore-
.

.
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